
Nesta edição, teremos a história 

de uma colaboradora que alcan-

çou conquistas o tanto quanto 

diferentes durante sua vida, além 

de surpreender a todos com sua 

capacidade e força de vontade. 

Solange Alves Santos, 46 anos, 

nascido em São Paulo-SP,  mo-

rou no bairro da Penha por mui-

tos anos ao lado de seus pais,  

dona Vera Lúcia e o Sr. Jocelino. 

 Por toda a infância, cresceu com 

seus irmãos e primos, e no ano 

de 1986 se casou e teve 4 filhos, 

onde sempre precisou ir a luta 

para conseguir o melhor para 

eles.  Mas o tempo mostrou que 

existem mudanças na vida, e isso 

trás grandes experiências, alegri-

as, tristezas, choro de felicidade 

e em alguns momentos a angus-

tia que oprime. 

Solange trouxe dois momentos 

marcantes em sua vida, um deles  

foi o momento difícil que passou 

quando perdeu seu filho de 19 

anos e relatou que busca supera-

ção até hoje... “O momento mais 

difícil foi a morte do meu filho, 

sabendo que ele deitou para 

dormir e não acordou mais...”. 

Solange busca superar até o dia 

de hoje a perda e conta com o 

apoio dos familiares e amigos. 

Porém, Solange teve um marco 

em sua vida!  

A alguns anos atrás, Solange 

prestou vestibular para conse-

guir uma bolsa de 100% em uma 

das universidades de São Paulo, 

e para sua surpresa conseguiu a 

bolsa. Esse momento foi de gran-

de alegria para ela e para muitos, 

trazendo a certeza de que é capaz 

de conquistar muitos ares no-

vos... “A felicidade foi grande 

porque eu não esperava...”, rela-

ta Solange. 

Hoje, Solange busca levar sua 

experiência à criação dos filhos, e 

pretende conquistar seus objeti-

vos em pouco tempo. Devido a 

ausência do pai, os filhos tem 

Solange como estrutura familiar, 

e buscam nela muita das vezes a 

solução para a descisão. 

M u d a n ç a s  d e  u m a  v i d a  

M a i s  d e  3 0 %  d o s  i m ó v e i s  j á  f o r a m  

v i s i t a d o s  p a r a  c o m b a t e  a o  A e d e s  

Mais de 30% dos imóveis brasi-

leiros já foram visitados pelos 

agentes de saúde e militares das 

Forças Armadas para o combate 

ao Aedes aegypti, mosquito 

transmissor da dengue, chikun-

gunya e Zika. Ao todo, 20,7 mi-

lhões, dos 67 milhões de imóveis 

estimados, receberam equipes 

para identificação de focos e 

orientação aos moradores sobre 

medidas de prevenção ao vetor, 

conforme balanço da Sala Nacio-

nal de Coordenação e Controle 

(SNCC) de Enfrentamento à 

Microcefalia. Para reforçar a 

importância de eliminar os focos 

do vetor, o Ministério da Saúde 

recomenda aos viajantes e tam-

bém aqueles que vão ficar em 

casa durante o feriado que façam 

uma vistoria para não deixar 

recipientes que possam acumu-

lar água parada e servir como 

criadouro do mosquito.   
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Solange Alves dos Santos—Ajudante 

de Almoxarifado(Foto—01/2016) 

I n t e r e s s e s  e s -

p e c i a i s :  

 Segurança e Saúde 

no Trabalho 

 Bom relacionamen-

to entre equipes 

 Eficiência nos tra-

balhos prestados 

 Diálogo freqüente 

com seus Encarre-

gados. 
Aedes Aegypti (Foto—02/2016) 


